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O V E L H A S DO VELHO R E O I L ! 
^ o i i C S/eOJtl 

Significativas são na atualida-

de os deserções das fileiras da 

tradição religiosa. O tresmalhar 

dss ovelhas famintas demonstra 

a escassez do alimento da vida, 

nas arcas rotundas do velho re-

dll. A eloqüência numérica com 

que se pretende afirmar a esta-

bilidade das arcéicas Instituições 

que agrilhoam a razão e amorda-

çam a consciência humana, tan-

tas vê2es esplorada com o fim 

de apacentar o rebanho, tsfa-

cela-se diante dos altos proble-

mas da vida, nas suas mais ru-

dimentares manifestações. Aa al-

mas emancipadas não mais se 

i-ontentam com as encenações do 

Culto externo a uma inculcada 

providência, sempre pardal na 

distribuição de suas graças mer-

cenárias. Nem privilégios parti 

ciliares, nem graças esperadas 

na solidão da dúvida têm 

poder miraculoso de alentar 

almas transviadas e falidas. As 

bem aventuranças, comercial 

mente oferecidas á aquisição de 

lugares de eterno gôzo, num fas-

cinante e não menos ilusório rei-

no de maravilhas, compradas 

com a moeda da vaidade, do or-

gulho, do vicio e de todos os 

pecados, já não confortam as 

amargas apreensões dos religio-

sos natos, filhos da tradição ne-

voenta dos tempos! Divagam em 

ânsias Incontidas buscando o 

alvo aupremo de nova esperan-

ça, além das muralhas carcomi-

das dos velhos templos! Ià o 

despertar da razão segreda-lhes 

algo de mais puro, elevado e 

e verdadeiro, como farol treme-

luzindo na noite da Inconscién-

cia. Indicando a rota salvadora! 

Tresmalhados quase sempre são 

preciosos abalos doloridos que 

quais compassivos e leais ami-

gos, se apresentam nas horas 

adversas, trazendo o socorro aos 

viajores fracos e vascilantes, per-

didos na densa noite de incerte-

zas! Amargurados, tròpegos, de-

cepcionados pelas falares e vãs 

promessas não realizadas A ra-

zão anestesiada vislumbra no ho-

rizonte o alvorecer de um nõvo 

ideal, de uma concepção mais 

Justa de todos os problemas da 

existência. Indiferente a atração 

mavlosa da sereia despótlca, meu 

tirosa e traiçoeira, a cantar ho-

sanas fascinantes! 

A dor, com o seu lúgubre 

cortêjo, revestindo os mais va 

rlados aspectos, no seu eterno 

zombar de tódas as felicidades 

buscadas pela criatura, segue 

pari-passu o via jor folgazão, em 

cuja mente se entrechocam ai 

mais diversas conclusões da vi' 

da. O problema sempre vivo i 

palpitante da ultratumba, o temor 

Justo de um inquisidor invisível 

e poderoso, que pelos séculos 

Infindos não se compadece dos 

(ristes pecadores, carbonizando. 

os sem jamais extingui-los, con-

duz è meditação severa, sõbre o 

alvo da vida do além. Assaltados 

pelos tormentos físicos e morais, 

enredados num estendal de so-

fismas, a fim de conquistar a 

inatívidade beatlflca na promis-

cuidade de anjos e querubins, 

habitantes rlsonhos das altas re-

giões de um céu mercantilizado, 

descrêem dessas fantasias por 

não mais corresponderem aos 

anseios daa almas que se despe 

dem da rigidez do dogma, pul-

verizado pelo livre exame da 

critica. Assim ludibriadas nas 

suas mais sinceras convicções 

as ovelhas, outrora passivas e 

submissas, vagam como -fõlhas 

esparsas, levadas ao sabor da 

brisa, surdas ao chamado do an-

tigo pastor! Rotos os elo» que aa 

jungiam ao carro de imposturas 

e refinada hipocrisia, de torpe 

iaterêsse humano, integradas na 

posse da razão, brados de re-

volta sopitados atestam agora o 

predomínio da faculdade divina, 

longamente explorada e escravl 

zada! «Mentira- usufruir as de-

licias do céu com a alma cheia 

de Iniquidades, a trôco de 

Ü 8 SE COMEMORA UM JUB1LEU 
xtftyruU 

çõea de Interoediãrios? Mentira'-! 

Sofrer sempre por faltas pratica-

da» por fraqueza e ignorância dr 

tôdas as leis humanas e divisas? 

Mentira! Criaturas autorizadas 

por um Deus antropomorfo 

distribuir graças e bênçãos aos 

felizardos da vida, argentárioa do 

mundo! Mentira 1 Retratar a Sa-

bedoria Suprema pelos atributoí 

humanos, parcial, vingativo. Ine-

xorável, contentando-se com re 

zas teatrais, abrindo as portas 

do céu, mediante a senha, visa-

sada cá em baixo, pelas verda-

deiros proprietários da celeste 

mansão? Mentira! Uma só vida 

para explicar tanta desigualda-

de entre as criaturaa... boas e 

más . . . céu . . . inferno? Mentira! 

Tudo mentira, tudo f a l s o ! . . . 

Deus é a suprema justiça e sõ-

bre tôdas criaturas estende a 

sua infinita misericórdia com 

Igualdade e sabedoria! O mo-

mento atual assiste o desmoronar 

do anti-Cristo que foi senhor do 

mundo durante séculos. Nenhum 

poder poderá suster a ava-

lanche progressista que Inva-

de o espirito do dogma na área 

das crenças fora de época. Num 

anseio de libertação tresmalham 

se as ovelhas do velho re l i ) . . 

Quem acompanha, como nós, 

is atividades construtivas do E-

lucanaário Peatsloizi. de Franca, 

nestes vinte e cinco anos de sus 

xistêocia, pode avaliar seu pro-

jtesao e suas conquistas. Nas 

noras difíceis dessa entidade, 

quando se avultaram aa perst. 

juições e o achincalhe, quando 

a turba Insensata apedrejou aeu 

pattimônio e piocurou denegrir o 

nome de seus fundadores, todos 

JÓS confiantes na misericórdia e 

socorro de Deus e, interessados 

na efetivação dessa casa de en 

<lno na Pátria do Evangelho, en-

tramos em preces e esperanças 

de dias melhores. O Educandâ-

lo Pestalozzi completará, em 

maio dêste 1970, suas bodas de 

prata. A o invéz de acomodação 

sôbre suas efetivas programações 

seus diretores entregam-se sem-

pre a outras iniciati vas e esco-

lhem novas tarefas a fim de que 

suas diretrizes pairem acima das 

coisas efêmeras do mundanlsmo. 

Seus cinco lustros de at vidades 

incentivam o acêrto de outras 

providências em consonância ao 

seu planejamento escolar. Houve, 

assim, tomada de posição pela 

sua Diretoria a fim de encontrar-

meios para os objetivos a que 

se propôs essa fundação. Esse 

sodaiicio, hoje no bom conceito 

de aer um dos melhoies núcleos 

educacionais de nosso País. pre. 

para-se para atingir outraa fina-

lidades. Abrem-se. lhe, pois, ou-

tras esperançosas perspectivas. 

ESPÍRITAS! 
Atendam à solicita-

ção do Canso Brasi-
leiro de 1970. 
Qaaodo perguntarem 

qual sua religião não 
titubeem e respon-
dam oonviotamente: 
E S P Í R I T A ! 

Um Quinquagenário Feliz 
O Asilo Santo Agostinho, A-

brlgo da Velhice Desamparada, 

departamento do Grêmio Espi-

rita de Beneficência, de Barra do 

Pirai, Estado do Kio. completou 

!0 anos de existência, melo 

século de reais e bons serviços 

prestados, não sómente ao mu-

alcipio que o tem por sede, co-

mo aos que se lhe avizinham. 

Encontram-se ali abrigados, a-

tualmente, 51 velhinhos, de am-

bos os sexos, qu» recebem casa, 

comida, assistência cristã, médi-

ca e dentária, carinho e mais 

uma coisa muito valiosa, que é o 

«calor humano*. 

Irmanados debaixo do mesmo 

teto, acariciados por mã< s cari-

dosas e abnegadas, os velhlihos 

do Asilo Santo Agostinho, con-

tinuam com a fé viva em seus 

corações, crendo, ainda, na 

bondade do homem, que vive 

da bondade de D e u a . . . 

N o comunicado que nos faz os 

irmãos daquele «Asilo», que para 

nós ê um verdadeiro e santlfi-

cante Lar, tem o seguinte re-

mate: 1° > Faça uma visita ao 

Asilo Santo Agostinho. 2* • Dê 

o que te sobra para alegrar a um 

bem recebido pelos dirigentes e 

encaminhado a cada asilado de 

acôrdo rom as necessidades de 

cada um. 3* - Receberás os 

juros de tudo iaso através do 

«Banco» de Jesus e sentlrás a 

vida mais feliz, pois é dando 

que recebemos, é ajudando ao 

próximo que ajudamos a nós 

mesmos. 

. X X X 

Aos senhores Diretores do 

Asilo Santo Agostinho, enviamos 

nossas sinceras felicitações ptlo 

acontecimento marcante dos 50 
daqueles asilados: frutas. « " « ' I , n o s comemorados, da fundação 

ttmentos, agazalhos, cobertores. d t 5 s e Lar, e, aos que ali se en. 

revlstaa ou mesmo uma pequena 

quantia em dinheiro. Tudo será 

= A R E L O = 
A Casa de Saúde «Allan Kardec» Man-
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contram abrigados, o nosso gran-

de abraço fraternal e votos a 

Jesus para que lhes dê a Sua 

Benção, alegrando lhes, assim, o 

coração, tal como o coração de 

uma incontável maioria, que não 

quer eavelhecer, como envelhe-

cemos nós, pois que êle, o co 

ração, teima em querer ser sem 

pre jovem, vivendo da saudade 

de uma ventura que não viveu, 

vivendo da saudade de um al-

guém que também teiüiou em 

não permanecer a seu l ado . . 

LEIA E ASSINE 
A NOVA ERA 

to 

Em uma das reunlóes do Can> 

St lhe Administrativo e Diretoria 

Executiva ficou assentada a pro-

vidência imediata para a criação 

da sua Faculdade de Filosofia. 

Essa sugestão aceüa desde logo 

foi acertada como Iniciativa In-

dispensável ao empreendimento 

universitário dessa Casa. Parte, 

agora, êsse Educandãrlo, para sua 

integração no Ensino Superior. 

Terão os estudantes desta vasu 

região mais um colégio que lhea 

vai oferecer meios para suas vo-

cações. As cátedras sugeridas e 

aceitas como pontos fundamen-

tais para o nível universitário da 

futura faculdade espirita, cons-

tituirão das seguintes matérias: 

Matemática, Biologia, Pedagogia, 

Ciências Sociais e Artes. Foram 

estabelecidas aa primeiras con-

sultas preparatórias em favor des-

sa louvável empreitada. Tudo nos 

leva a crer que dentro de pouco 

teremos a resposta das autori-

dades do Ministério da Educa-

ção sôbre êsse momentoso as-

sunto. Confirmas, dessa manei-

ra. os responsáveis pelo destino 

espiritual do Educandãrlo Pes-

talozzi, seu aceadrado Idealismo 

a causa da Educação, que sem-

pre se inspirou, derde seu Inicio, 

há vinte e cinco anos, numa 

bandeira de amor. O estandarte 

que ali no auditório «Anália 

Franco», sito à rua José Marques 

Garcia n°. I se hasteia, naa so-

lenldadea cívicas e públicas, traz 

o dístico desta integração cós-

mica: «Trabalho-Solidariedade-

Tolerância». Assistem realmente 

aos eeus dirigentes a opção mo-

rai para dar autenticidade ao 

deatino histórico dêssr educan-

dãrlo em favor da educação e-

mancipada dos Jovens estudan-

tes de nossa Pátria. Seu pro-

grama de ensino sempre se sa-

lientou por métodos e discipli-

nas casados ã ética religiosa e 

à dialética filosófica. Tudo veio a 

seu tempo a fim de dar ãnlmo 

aos que sempre confiaram no am-

paro do Alto. E ieto mais st for-

talece a cada empreendimento en-

cetado, porque esta entidade e-

ducativa é declaradamente espiri-

tista. Está sob a égide de um doa 

mais autênticoa educadores de tc-

dos os tempos, que foi Euripedes 

Barsanulfo. A vista disto, o Jubi-

leu de Prata do Educandário Pes-

talozzié mais do que uma t-implea 

comemoração, porque se torna pa-

ra nós a edificação daquilo que se 

construiu sustentado pela fe e pela 

confiança na mocidaoe estudiosa 

de nossos dias! Dr. Tomaz Noveli-

no e sua conforte. Prcfa. Apareci-

da Rebêlo Novelino, preclaros edu-

cadores e idealistas de expressão 

evangelizada, merecem nosso re-

speito e nossa gratidão no Instan-

te de evocar êsse Jubileu do Edu-

candário, que souberam construir 

com lágrimas, idealismo, aonho e 

realidade. Outros deslocados co-

laboradores que mourejam ali 

dentro merecem também a despre-

tenciosa referência dersa crônica 

de solidariedade às comemorações 

de sua vida pública. São êlea: 

prof. Nelson fcilveira, Profa. An-

tonicta Earlni e outros que se re-

velaram autênticas criaturas que 

tudo têm feito para o bem de uif 

povo e felicidade de nossa Na-

ção. . . Assim, a fundação Edu-

candário Pestalozzi alcança sua 

matutidade em objtivaçôes e expe-

riência para servir a Evangellra-

ção do Mundo. Isto porque, tódas 

as suas atividades sempre se con-

vergiram para enaltecer e praticar 

os ensinos de Jesus Cristo, o 

mais perfeito e mais complet J 

Educador do Mundo. 
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M E N S A G E M P f l R f t V O C E 
oM^ailini 

O suicídio n i o resolve nada. 

Pelo contrário, lie agrava tudo. 

Ê bem verdade que os jornais 

estampam cm manchetes gar-

rafais os mais dolorosos casos 

Inspiranio-nos uma infinita com-

paixão Criaturas não raro no 

verdor dos anos se desesperando 

e partindo do t n u n i j pela falsa 

porta da attodestruição Uns 

atordoados pelos problemas e-

conômios ou questões familia-

res. . . Outros julgam-se perdidos 

nas garras ineioráves das mo-

léstias Incuráveis . . . E pensam 

que acabando com o corpo aca-

bam com a vida e com os seus 

problema). Gostaria de dizer-lhe 

que sim. que o suicídio ê a me-

lhor medida para' êjtes casos a-

parenteoente iasolúvels . . . Gos-

taria de dizer-lhe ser êle a porta 

aberta que nos levaria ao des-

canso eterno. Mas a i o posso 

dizt-lo f*>rque êle n i o resolve 

as angústias de ninguém. Nuaca 

houve, nem nunca haverá um uii-

c id i que além da tumba encon-

trasse a paz. Se você pensa que 

vai ser ama exeção. pode desde já 

ir perdendo esta loaca esperança 

' Nenhuma violência que se pra-

tica contra o corpo consegue a-

titigir o espirito no sentido de 

destrui-lo, porque êle ê Indes-

trutível. Você não t capaz, nin-

guém o seria. E é exatamente 

nele, mesmo depois da morte 

provocada, que se situam 

motivos da j ua amargura. 

Em nossa» reoalòes práticas 

mediúaicas (você deveria estar 

presente!) comparecem espíritos 

que apelaram para (ates recur-

sos extremos- E todos Cies mos-

tram como o suicídio simples-

mente serviu para agravar o seu 

catado geral. 

Quem deve desencarnar aos 

50 anos de idade e se mata 

aos 20. vai ficae sofrenio du-

rante 30 anos que ainda restam 

para contusão de seu tempo na 

Terra. A s mesmas dores que sen-

tiu no momento da marte, saben-

do que deverá voltar ao mundo 

outra vez para passar pelos 

mesmos sofrimentos que o leva-

ram ao suicídio e com a agra-

vante de ter talvez o nOvo corpo 

com oa defeitos orgânicos oca-

sionados pelo golpe que aniqui-

lou a vida do corpo antigo. 

Sim, eu sei há situações em 

qae tudo parece estar dando ao 

contrário do que desejamos . , . 

Todos parecem contra nós. Sen-

timo-nos como que perdidos sem 

saber que fazer para sair das 

dificuldades. 

Nem mesmo nesta hora esta-

mos sozinhos. Em sstuaçio algu 

ma, por pior que ela seja. Deus 

n i o nos deixa orfáoa. Pelo menos, 

ao nosso lado, está o nosso an-

jo guardião que, sem interferir 

em aosso livre arbítrio individual, 

nos ampara nas adrerildades. nos 

orienta nos perigos, nos fortale-

ce eas lutas de cada dia. 

Meu Irmão! Aprenda a valer-

se diste amigo invisível que es-

tá sempre disposto a Dos auxi-

liar. Quando oa pensamentos si-

nistros do sulcidio desejarem to-

mar conta do coração escurecer-

do a sua mente, vai ao encoa-

teo do seu anjo da g u a r d a . . . 

Va i buscar no seu espirito pro-

tetor a orientação para seuspto 

b l emas . . . O coníôrto para o 

seu p r a n t o . . . A fé para a aua 

insegurança . . . A resignação pa 

ra as suas dôrei. 

Por outro lado. a Doutrina 

Espirita al rstá com os seus re-

cursos, com suas mensagens em 

livros, em jornais, em programas 

radiofônicos, em sessões de es 

tudo e tratamento de desobses 

s ã o . , . N ã o te entregue ao de 

sespêro. Nem apele para o sul 

cidlo. Ele ná > resolve nada. fim-

plesmente agrava tudo. N i o s< 

esqueça nunca disto! 

Cantinho da Consulta 
Na pauta uma interessante mis-

siva da leitora Marlángela, que, 

com gôsto, vamos atear*». 

Mari ingela nos cientifico* que 

tem lido multo, pela imprensa de 

nossos dias, a respeito da sepa-

ração da Igreja e do Bstzdo. pre-

vista expressameate, aliás, na 

Carta Magna Brasileira: e que 

sabe que o próprio Ruy, o após-

tolo da liberdade, muito ae ba-

tera. aa sua época, a favor des-

sa independência, tendo sido até 

0 autor do projeto, que depois 

se tornou lei, declarando separa-

dos entre si os podéres temporal 

e espiritual. 

A vista disso, Mariãgela ficou 

confusa, sem poder sepsrà-los no 

seu entendimento, acostumada 

que está a ver o que todo mun-

do está vendo. E, em conseqüên-

cia. indaga do redator do <Can-

tioho da Consulta»: 'Existirá al 

1 guma obra clássica que trate do 

assunto com clareza, ao alcance 

de todos?» 

Mariângela. a sua interrogação 

agrada-nos plenamente. Portanto, 

ê-nos grato podermos atender 

He 
D O N A T I V O S 
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R E C E B I D O S F R A N C A — Mar ia Odetc Pinheiro, 20,00 — losé Augus-

to Baldassarl, 10,00 — Cia. Paulista de Fôrça e Luz, 46,50 — 

Antônio Rocha. 800,00 — Liclnio Teixeira, 250.00 — João Ne-

pomueeno, 7,50: Guilherme Canil, 10 Kgs. fumo em cords — 

Pedro Berdú Granero, 40 Kgs. batatas — Um amigo, 21 pães -

Sr* Maria Abadia de Andrade, I Kg . de balas — Benedito Ne 

vea de Oliveira, 30 Kgs de arroz beneficiado — Um amigo, 25 

ampolas de anestèsico — Davi d Daniel de Souza, 1 vaca e/ 134 Kgs. 

— Antônio Costa, 20 L. de leite — Urna senhora 10 L. de leite 

— Diretório Acadêmico <21 de Abril», da F. Ciências Econômicas 

de Franca. I 1/2 volume de arroz, 1 ssco de feijão, e diversos 

pacotes de gêneros alimentícios — Padaria Pão Nosso, 60 pães 

— Dr. (arbas Spinelll, 39 pares de sapatos para senhoras — 

Pucci S / A . . 118 pares de calçado para homens — Diaconia, 42 

sacos de fubã. 12 sacos de trigo Bulgur. 12 sacos de aveia. 18 

sacos de farinha de trigo — Sr*. Maria Madalena de Paula, 3 

calças e 2 paletàs — Már io S ím io Berbel, 4 caixas de tomate, 

1/2 saco de batata; á A O P A U L O — Mi l ton Menzi, 2,50 — A n -

tônio Lara, 10.00 — Lúcia Nonato, 8.00 — Maria Conceição, 10,00 

— Pedro Amar, 1,00 — Adhemar Ferreira de Mendonça, 50,00 

— José Batista de Faria. 20,00 — sr. O lavo Ferreira Prado, pa-

ra c o m u a de ações, 108,00 — Sapataria N. S. Aparecida, por 

intermédio da Sr". Joana Leandro Amaro, 25 pares de calçados 

para senhoras; — ASSIS — Anthero Paulista-de Souza 1,00 

— M A R A C A 1 , — Leo Stralher, 10.00; - T R Ê S L A G O A S -

Arthur Silvêrio Filho, 12.00 — Mocldade Esp. de Santos, 5,00 

— V O L T A R E D O N D A - Jaime de Paula. 8,00 - M O C O C A -

Elvfca V í tzo la . 15,30 _ Um amigo, 1.4S - M O N T E S A N T O 

D E M I N A S — Antônio Longo. 15.00 - S A N T A C R U Z D O 

R I O P A R D O - Luiz Matcheri, 4.00 _ S A O J O Ã O D A B O A 

V I S T A - Dulcidio Braz, 10.00 — S A N T A R I T A D O PASSA 

Q U A T R O — Aurélia Jacinta Rezende. 8,00 - L O R E N A — 

Sr'. Guanabara Santos, 5,00 — M 1 G U B L Ô P O L I S — Donativos 

recebidos por AbrSo Carr l jo Sobrinho, 5 Kgs .de macarrão. 72 1/2 

sacos de arroz em casca c / 4.454 Kgs,, 5 sacos de arxoz bene-

ficiado c/ Kgs. , 3 Kgs., de fumo em corda. 

Em m e da Casa de Saúde «AUan Kardec». deixo aqui con 

signado 7ien profundo agradecimento pela bondade e cooperação 

à t tod s e rogo ao Mestre Jesus para dar-lhe* a devida recom-

pensa. 

Frasca, 17 de março da 1970 
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FOLHA DE MALVA 
S verde, i pequenina, é pura: 

A filha de malva brotada na ternura 

De meigos corações trago o t>a«o slnjeío e esperançoso. 

E a cada a/ma ofereço a jò ha d» amizade. 

B pequenina, e timpíes mas traduz o meu afeto 

imorredeuro aos coraçdea queridos que jamais olvidarei. 

Mande comigo sustenta-me. equilibrando-me 

as emoções na palavra de intercâmbio mais 

direto junto a todos. -

Velo por todoa por Amor de Deus. A serenidade 

antes de tudo. peço aos me aa. 

Envolvidos, as s/m, pelo perfume do Amor caminha-

remos unidos eternamente. 

Muito breve falaremos mais. 

e a esposa que os idolatram. 

Sou sempre a Mie 

consultas ao mesmo tempo opor-

tunas e didáticas. 

Assim, vamos juntos «fazer 

uma visita de ilustraçãoa i «Ci-

dade Antiga», «fundada» por Fus-

tel de Coulanges, 8a. ediç io 

(19531 da Livraria Clássica Edl-

tôra de Lisboa. Là está (tômo I!) 

em local que convencionamos 

chamar de «roa» número 245, 

literalmente: «Nos velhos tempos, 

religião e o Estado não forma-

vam mais do que uma sô reali-

dade: cada povo adorava o aeu 

deus, e cada deus exercia au-

toridade sôbre o seu povo: o 

mesmo código regulava as rela-

çõea entre os homens e os de-

verei para com c t deusi» da 

cidade. AJrellgião*impetava en-

tão no Estadc. e, pela eleição 

da sorte ou auspícios, designava-

lhe os seus chefes: o Estado, 

por sua vez, intervinha no mun-

do da consciência de cada um 

e punia tôda a infração nos ritos 

« no culto da cidade. Em vez 

do costume, Jesus Cristo ensina 

que o seu reino n i o é dêste 

mundo. Separa o Goeèrno da 

reüffiio. A religião já não sen-

do terrena, deixa de imiscuir-se 

nas coisas da T e m senão no 

mínimo. Jesus Cristo acrescenta: 

'Da i a César o que ê de César, 

e a Deus o que é de Deus». Foi 

< primeira vez que tão nitida-

mente ae distinguiu Deus do Es-

tado. Jesus Cristo proclama que 

< religiio nio t o Estadoa. 

Do exposto ressalta evidente, 

Marlángela. que a decretação 

da falada ind pendência ocorreu 

há muito tempo e teve por au-

tor o profeta-mor e legislador 

Impar, Jesus Cristo, O a que pre-

tendem vê-los de mãos dsdas 

são os cultivadores habituais da 

cizânia. N i o se esqueça disso, 

Mariângela. principalmente você 

que é u a moça Inteligente. Ruy, 

— o brasileiro emérito que você 

recordou, — leciona que «a liber-

dade de consciência é o apaná-

gio dos povos civilizados » 

Micodemos - Recebemos e agra-

decemos aua csrta-consulta. Por 

encetrae assunto de alta Indaga-

ção. causa de polêmicas estéreis, 

responderemos por carts. Man-

de o seu enderêço, por favor. 

Watdemar TimacU 

Seguiu viagem para a Europa 

em companhia da escritora Ira-

cema Rizzini, o esclarecido jor-

nalista e escritor Jorge Rizzini 

Conforme a programação de seu 

roteiro, já dia 26 de março ini-

ciaria êle suas conferências es-

plritistas em Portugal, onde vi-

sitará cerca de 13 cidades lusi-

tanas. 

Suas conferência» serão Ilus-

tradas com filmes e slides de 

aeu arquivo e documentário. O 

trabalho propôsto em acêrto com 

os jornalistas europeus e entida-

des educativas de diversos países, 

será pela ordem levado és se-

guintes capitais e cidades do Ve-

lho Mundo: Lisboa. Coimbra, 

Braga, Pôrto, e outras cidades 

da República Portugulsa: Ma-

drid, Barcelona, na Espanha: 

Nice, Parla, Mônaco e outras, na 

França; Roma, Nápo l i i , Milano. 

Veneza, Verona e Palermo, na 

Itália: Zurlch, Francfourt, na 

Alemanha: ainda está em seu 

roteiro visitas, conferências e e-

xlblçõe* dos teus filmes sObre 

José Ar igõ e Chico Xavier, em 

Londres (Inglaterra), Bruxelas 

(Bélgica) e Amsterdan. 

Os filmes serão apresentados 

especialmente na BBC de Lon-

dres e na Federação Espirita 

lnglêsa. Pretende ainda, em sua 

excursão, aumentar sua docu-

mentação sôbre a História do 

Espiritismo e, para tanto, filma-

rá o túmulo de Kardec em Paris: 

a casa de Leon Denis: o velho 

solar de Wi l l i an Crookl , na In-

glaterra: a Praça de Barcelona, 

onde foram queimados os livros 

da Codificação, em 1851. Espe-

ra-se, ainda que durante sua ex-

feitos 

jorna-

vlsite 

cursão confirme coavites 

ao destemido escritor e 

lista Rlzzlnl para que êle 

Moscou, na Rússia e Táklo, Ja-

pão. Esse brilhante expositor da 

Doutrina CspIrlta é um idealista 

incomum e todo o material que 

colherá nessa vilegiatura em fa-

vor da crônica do Espiritismo 

pertencerá è Biblioteca «Allan 

Kardec», fundada e mantida por 

êle e sua espôsa, Prof*. Iracema 

Rizzini. Nossas sinceras vibra-

ções e muitos augürios de plena 

êxito nessa tarefa de autêntico 

embaixador da fraternidade es-

pirita Brasileira. 

LAR DA VELHICE DESAMPARADA 

Precisa de seu auxilio 
Rua José Marques Garcia , 395 - Cx. Postal 65 

Telefone 33/!. - F R A N C A 
O e r e n í e — V l c e n l e R t c h l n h o 
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5imão,Pormes? 
«0. Chtatnia, «cAm-o» dorrai/iJo « dlsse a Pedro; Sm io . rfjrmei? Náo pod*< vljl; uml horm? (Mtttun. 
«8 fitando um cetto mmaetbu, f>jr a w i fluflco, aiwnKJo numa /«nela. cala do terceiro tndt, tom»do de jono pro-
funda qiK Ike lobrtutio duianti o eifento dlKuno de í . u lo i . (Aío-i, 10.9; p^ULO ALVES DE CODOY 

O Apóstolo Pedro, juntamea-

t t com Tiago e ) o i o . acompa-

nham o Mestre ao Ho r t o da» 

O l ive i ra ! , onde o assessorariam 

numa invocação espiritual das 

mais decisivas, cuja f inal idade 

principal consistia cm entrar em 

con t a do cem o p lsno espiritual 

superior a fim de sondar, uma 

vez mais, os s i trios desígnios de 

Deus em tSrno do desfecho do 

Meas isdo de Jesus na Terra. 

N u m a autêotlc» sessão espiri-

ta o Cristo entrou em comuni-

ção com o Alto e rogou: aPsI. 

se fór possível passe de mim ts-

te ctl ice. mas faça-se a tua e 

não a minha vontade.» O s três 

apóstolo», eatretanto, subjugados 

por lórças inferiores do p lano ea-

piritual, interessadas no tnalógro 

da missão redeoters de Jesus, 

adormeceram, e, apessr d o Mestre 

acordâ-los ma l sde uma ver. per 

sistiram naquele sono profundo. 

— o O o — 

Êutico, por sua vez, alraido 

pela maravi lhosa prega ;ão de 

Pau lo , na cidade de Troas, as-

sentara-se numa janela do ter-

ceiro andar do prédio onde o 

apóstolo fazia a sua pregação. O 

discurso fóra. bastante prol izo e 

o jovem não vigiou suficiente-

mente e, sendo tomado também 

de profundo sono, caiu de gran-

de al tura, sendo dado por morto. 

O apóstolo dos Gent ios , des-

cendo, (ncIlnou-K sóbre ele e 

disse: ' N i o vos pertubeis, que 

s sua a/ma nele está.» 

— o O o — 

O Evange lho segundo Lucas 

(12:35/38) nos lego» o seguinte 

ensinamento de Jesus: «Estejam 

cingfdos os vossos lombos, e 

acesas as vossas candeias. G 

sede vós semelhsntes aos ho-

mens que esperam o seu Senhor 

quando houver de voltar das 

bodas, para que, quando vier e 

bater, logo possam abrir-lhe. 

Bem aventurados aqu i l es servos, 

os quais , q uando o Senhor vier, 

achar vigiando. E m verdade vos 

d igo que se clnglrá, r os far& 

" assea ar-se á mesa e chegsndo-

se. os servirá. E se vier na se. 

g unda vigília, e se vier na ter. 

ceira e oa achar assim, bem a-

veaturados sSo os tais servos > 

Tftdas essas narrativas evan-

gélicas tem um único esc&po: 

demonstrar que o Espirito é 

pronto, mas a carne e fraca. O 

anltnosos no d taempenho de ts-

refas relevantes, mas. n ão to-

mam o devido cu idado no trato 

de assuntos que dizem respeito 

so Espirito, preferindo antes se 

engolfarem no deaflladelro do 

erro, pervertendo aeua valores 

morais e an iqu i lando os atribu-

tos que, por fórça das tsrefas 

de que se acham investidos, lhe 

são outorgados na Terra . 

— o O o — 

N a Parábo la do Semeador, 

notamos que uma parte da se-

mente caiu à beira da estrada e 

foi devotada pelas aves. 

Êut ico se esquadrou perfeita-

mente no rol dos hotntns que 

são simbolizados por essa parte 

da semente, s ão os que, no di-

zer evangélico, recebem as pa-

lavras oriundas do plano supe-

rior, mas não l i e i dão guar ida , 

sendo elaa fáci lmente subtraídas 

pelos eaptritoa mal ignos, interes-

sados em manter os homens dis-

tanciados de Deus . 

Entretanto, pelo menos uma 

semente ficou semeada no cora-

ção daquele o a n e r b o . file fóra 

dado por morto, mas Pau lo a-

flrmou que ele a inda estava vivo, 

para comprovar aqu i lo que fóra 

ensinado por Jesus: «Na verda-

de. na verdade vos digo que 

quem ouve a m i nha palavra, e 

cre naquele que me enviou, tem 

a vida eterna, e n ão entrará em 

goistaa e orgulhosos, aos que 

repousam sObre as várias formas 

de vldações. esquecidos das a-

quisiçòes de ordem espiritual q ue 

impulsionam a criatura para o 

Criador, aos que le locupletam 

com as vantagens temporárias 

que multas vezes a vida fisica 

oferece e postergam as coisas 

que enobrecem s alma, as úni-

cas que são permanentes e que 

acompanham os espíritos em sua 

trajetória evolutiva. 

— o O o — 

A Parábo la do Tr iga e do 

Jóio, narrada em Mateus , 

13:24-30, descreve: «Assimelhs-

se o reino dos céus a um h o 

mem que semeou boa Síment\ 

em seu campo. Enquan to , porém, 

dormiam os homens veio o inimi-

go dt le e semeou por cima jóio». 

Jerónimo, o grande doutor da 

Igreja (Patrol. Lat. vol. 26 coL 

93) previne os chefes da igreja 

para que n ã o durmam, para que 

não se façam semeaduras de 

heresias entre os fiéis. 

Deparamos , portanto, também 

nessa parábo la , com a necessi-

dade de nos mantermos vigi-

lantes, a fim de que aa detur-

pações doutr inár ias não venham 

a se constituir em embaraços 

para a pregação das verdades 

enunciadas pelo Cristo e ho je 

consagradas pelo Espirit ismo. 

Correio iH NOVA EM» 
O . S M . C A P E L I N H A D O C H U M B O ( P A T O S - M G , ) - Sua 

carta nos comoveu. T&o simples quan to expressiva pelas frases 

ditadas pelo seu coração. E m tóda a parte está d i fuso o Espirito 

d o Senhor. Cumpre-se hoje a profecia de Joel, pois a verdade e-

vangélica está derramada por tóda a carne. Ê necessário, contudo, 

que a nossa estimada irmã entre cm contato com i rmãos mais ex-

perientes da Doutr ina . Encam inhe a mediun ldade de seu marido 

sob o contrôle por multa segurança . a fim de evitar-se distorções. 

Leitura de «Evangelho Segundo o Espirit ismo» e « O L ivro dos 

Médiuns» , de A l l an Kardec . dará aos irmãos dal muita cobertura 

mors l e esclarecimentos necessários. 

D isponha sempre e aqu i estaremos em v ibração para que 

sua tetra seja mais uma duce rna colocada sóbre a mesa». 

— Torlba Acã — 

Mo vimerito Jo vem 
Nossa reportagem esteve pre-

sente em Barreto», na chamada 

semana santa , oportun idade em 

que foi realizada a V I Concen-

tração de Moc idades Espiritas 

d o Nordeste d o Estado de S ão 

Paulo . Pudemos verificar «in 

loco» ° entusiasmo, a fraterni-

dade e o ân imo característicos 

da atua l juventude espirita. 

L á encontramos o D r . Arman-

do Assis, d inâmico vire presi-

dente da Federação Espirita Bra-

sileira. D i v a l d o Pereira Franco , 

os laboriosos elementos d o C D , 

comandados pelo jovem Balieiro 

e. logicamente, tóda a juventude 

espirita do nordeste paul ista 

condenação , mas passou da 

morte para a vida». (João, 5:24). 

Êutico Já oâo poderia mais 

morrer para as coisas d o Espi-

rito, pois |á havia v is lumbrado s 

centelha dos ensinamentos evan-

gélicos que Pau lo fóra divulgar 

em Troas. N a realidade Cie dor-

mira, pois a carne i fraca e na-

quela contingência a investida 

dos espíritos trevoaos fóra ar 

rasadora, entretanto, o seu espi 

rito estsva pronto para assimilar 

o conhecimento nôvo que Pau lo 

ali fóra ministrar, o qua l o leva-

ria a descortinar um nóvo mun 

do onde todos se sentiam felizes 

em poderem ser úteis a Deus , a-

bomiaaado o servilismo a M a m o n . 

O s tr ís apóstolos de Jesus 

também sofreram o impacto d a o-

lensiva dos espíritos das trevss, 

porém, suas a lmas Já estavam 

i luminadas pelas luzes da con-

s o l a d o » Dout r ina que Jesus 

Cristo viera relevar, o que fazia 

• € f 3 » g f BCtE BB í - B S í & S í t & B B é 5 K : : s = s : : s s 5 E s í S : : ® i § n n M s sentaram 
• ram a , 

C E N T E S 1 M f t E S T R E L A 

Mestre recomendou aos t r í s após- com que estivessem vigilantes 

tolos que estavam participando 

daquela fase decisiva e angustian-

te do seuMess iado : «Ora i e vigiai 

para n ã o catrdes em tentação.» 

A advertência de Jesus é os-

tensiva aos homens de todos os 

tempos, que dormem no esque-

cimento dos mais rudimentares 

deveres de ordem espiritual, aos 

que malbaratam os talentos que 

lhes íorsm confiados por Deus , 

ag indo semelhantemente àquele 

homem da parábo la que. egois-

tlcamente, enterrou o talento que 

lhe fóra conf iado, tornando-o 

improdut ivo e destituído de qual-

quer beneficio para o próximo. 

A s pessoas que n ã o se capa 

citam das responsabil idades de 

que se acham investidas, ou que 

não despertam para a vivência 

dos ensinamentos evangélicos, 

passam pela vida sem ter vivido 

pois, uma existência perdida po-

derá redundar cm séculos de re-

tardamento no processo evoluti 

vo d o espirito. 

Mu i t os homens se conf iguram 

Interiormente. 

O ensinamento propiciado por 

estas duas passagens evangélicaa 

represente incisiva admoestação 

àqueles que dormem sóbre 

riquezas e as glórias efêmeras 

da Terra, tornando-se avaros, e 

"Em r .conhecimento á edição de 'Poetas Redivivos*. 

centésimo livro psici grsjado pela ded icação do mé-

dium Francisco C â n d i d o Xav ie r -

A vida missionária escreve e mais se adensa 

nessa assídua liçio da eterna! Boa Nova... 

Suas mensagens são o esteiro da crença 

em que a mente, na luz, pelo amor se renova. 

Renúncia t [é transformam-se em alvorada imensa 

de alguém que aprende, na arte. o explendor de uma t.cval 

A verdade edifica-se e o homem, dispensa 

a mentira e o ócio... Assim o bem comprova!... 

Gênio e ir.ediunidade encarnam nesta Terra 

por benesses de ensino, onde reiurge o soll 

Eo espirite, n o espaço, a esperança de icerra . . . 

Páginas de cem livrosi E o ser, ao reli-las, 

encontra seu camin/ io em iureas de um crisoU 

pois n ão se contam cem obras, mas cem estréias!... 

Toriba-A cã 

N o dia 26, data da instala-

ção, na Sociedade Espir i ta «25 

de Dezembro» , t ivemos a pales-

tra d o D r . O r l a n d o A . de Tolé-

do , que faleu sebre as doen-

ças mentais e uma an imada gm-

kana onde Fr rnandópo l i s bateu 

«cristãmente» São josé do R i o 

Préto, N o dia seguinte iniciaram-

se os ciclos de estudos, onde 

foram ministradas eruditas e 

oportunas aulas sóbre Dout r ina 

Espirita. A noite, palestra do 

Dr . A l t ivo Ferreira, que teceu 

conslderaçóes sób ie o mundo e 

a juventude atua l . 

S á b a d o , pela manh ã , con-

t inuaram os ciclos de estudos. 

A s 15:C0 hs realizou-se o Tor-

jne io de Oratór ia , onde ae apre-

8 candidatos. Ccupa-

primeira celocaç-" o os 

candidatos de Franca e S ã o 

Car los , respectivamente Ar em r 

G . Pinheiro e o jovem R ú b l o , 

de apenas 16 atios. os qual-, á 

noite, antes da palestra de I i-

va ldo, fizeram uso da pa lavra 

saudando a famíl ia espirita bar-

retense e agradecendo em no-

me de todos a boa acolhida 

que tiveram. 

A surpresa maior velo no do-

mingo. Fomos ao R i o das Pe-

dras Count ry C l u b , em um pas-

seio campestre de confraterniza-

çãa. O lugar era excelente, 

agradou a todos, gostamoa 

principalmente da modernissima 

praia arti!ic:al lá existente. 

Isso foi o que tivemos de V I 

C G M E N E S P : um punhado de 

jevens divertindo-sr, enquanto 

trabalhava pela a f i rmação da 

Dou t i i na dos Esp ritos. 

Livraria "A N O V A E R A " 

Livro» Espirita* em Geral 

Cjt. Postal 65 — FRANCA (Sp.) 

Atrndr .r pelo Reembólfto Postal 

Um Jornal Espirita é larol que 

consola e llunloa. Ajuda por to-

dos os nodo» s sua difusão. 

A N U A R I O ESPÍRITA TO 
Comun icamos aos prezados leitures que já recebemos 

0 Anu á r i o Espírita 1970, obra indispensável por suas men-

sagens atual izadas de nossa doutrins, no Brasil e Co M u n d o . 

Preço do Anuário 1970 Ncr$ 5,00 
Preço do Anuário 1969 4,00 

N O T A : Para cada pedido de 3 exemplares do A -

nuár io 70, remeteremos, gratuitamente como brinde especial. 

1 Anuá r i o 69. 

Pedido pelo Reembólso Postal á 

Caixa Postal 65 — 

Livraria " A Nova Era" 

Franca (Sp). 

E n t i d a d e s E s p í r i t a s do B r a s i l 
Comunicaram-nos a eleição e posse de suas novas direto-

rias as seguintes agremiaçóes: 

- C E N T R O E b P i R I T A « A I L A N K A R D E C » . de Pon ta 

Po r ã-Mt . P R E S : V a l e n t i a Dupra t : V I C E : Ce lma Ma tos Azam-

buja: S C R T S : A n i ó n l o Sa lgueiro Gonça lves e M . Lourdes Azam-

bu ja A lme ids : T o R S : Dalres Siqueira e Arei Duck - B L T C : Do-

lores Santos Dumon t ; D I R . ASS1T. : Pedroni lo Carneiro Souz t : O R : 

Za i r a Poftela Souza: Z L : Tertu l iano M . J. Dup ra t C O N S E -

L H O : Leopold ina C . Mart ins , Mar t a R . Dauzacker , No ibe r to Matos, 

Hé l io A lme ida e Mada lena A ja l a Souza . 

X X — X — 

M O C I D A D E E S P I R I T A D E P I R A C I C A B A : Dlret r P R E S : 

A . Car ios Oliveira P i t r i n e Sérgio Parizctto: S C k T f ' : Rosa M . 

Ca lv i Massar i , Cél ia R . Schiav inat to e M. Mercedes F . Vltor lno. 

T S R S : Á lva ro H . Mesqu i ta . Ivone C , Texeira e Sérgio Biscal-

chin. B L T S : Ivone 8chiavinatto . Ney M . A lmeida e Sandra De-

latorre. C . E S T U D O ® : D r . Wa l t e r Acorsl . Benedlio A . Souza e 

Na l r M a r i n o Souza P R . S O C I A L : Á lvaro Hél io Mesqu i ta e An-

tônio Ca r l o s Petrin. J O R N A L I S M O : Bernadette Nunes R . M . 

Ca lv i Massar i e M a r l y L ima. C O N S E L H O : W a l t e r R . Arcosi . 

Benedi to A . Souza , Na l r Ma r i a no Souza , Crist ina D ihe l e Maria 

Lúc ia Paes Leme. 
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F R A N C A <Est. -São Paulo) 15 de ebrll de 1970 : -

ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
NOSSA QUINZENA 

V I S I T A N T E S — O popular ar-

tistj da T V Globo, da G j a n a b j 

ra, Prol. Afonso Garcia (Didl) 

esteve em visita à tua tirra natal, 

o que Ííz em companhia de sua 

distinta eonsort.», da. Elza A.Gar-

cia. No aproveitamento de sua 

estada entre nós êsse talentoso 

humorista, que se dedica também 

á chamada ventriloqula. deu es-

petáculos ás crianças internas do 

^estalozzl e do Nosso La» Espirita, 

de Franca. 

I N P O B M A Ç O E i - Tivemos 

informações pit .intermédio de 

nosso coiaboradore tribuno espi-

rita, Prof. New:on Boechat, que 

as palestras referentes ao Centé-

simo livro recebido psicografica-

mente pelo médium Francisco 

C ind ido Xav.fr . deverão »er so-

licitadas diretamente a éle, a fim 

de que as mesmas sejitn marca-

das para tempo oportuno. Isto 

seria fora de sen roteiro normal, 

já que He montou cerca de 120 

palestras, cujos temàrios foram 

escolhidos para estudos e análise. 

Assim acrecenta-se agora o tema 

«Poetas Redivivos» ou o «L IVRO 

N Ü M K R O 10U» recebido pelo 

profeta de Pedro Leopoldo. O 

enderêço do Prof. Newton Boe-

chat: Rua Graça Aranha-35-

Rio (Gb). ^ ^ ^ 

M U I T O S I M P A T I J A a pro 

moção realizada por um grupo 

de senhoras, sob a denominação 

de «FESTA D U G U A K A N A . . 

em beneficio do Lar São Vicente 

de Paula, d : nossa cidade. Rea-

lizou-se a tnísmi dia.5..diste mi* 

e teve como palco o Clube dos 

Bagre». A parte recreativa, para 

deleita mento Jas crianças, foi pre-

enchida com cêrca de 25 artistas da 

TV e Rádio de São Paulo, onde 

salientou-*e o Carequinhs < ou-

tros. 

C E N S O - As entidades que se 

relacionam com a administração 

sociológica do pais já se eacontra-

atn em entendimentos de cúpula 

para organização de todos os pon 

tos de amparo ao Censo de 1970. 

Assim pedimos aos nossos com-

panheiro*. confrades e pessoas 

declaradamen-e espiritl.tas que se 

preparem para mais essa obriga-

ção cívica. 

A E S P E R A D A Guarda M l 

rim, Departamento Infantil da nos-

sa Policia, iniciará suas ativida-

des, segundo informações pres-

tadas pelo seu Instrutor e nosso 

companheiro, Tte. Régis'Cordeiro, 

no próximo dia 21. Será uma tut-

ma de mocinhos que merece nos-

so apóio e que vai colaborar ati-

vamente para melhorar as condi-

ções de nosso Trânsito Urbano. 

C O M U N I C A D O 

Comunicamos aos nossos pre-

zados assinantes de Olímpia (SP), 

que é nosso operoso representan-

te nesta cidade o confrade sr. 

Albino Lopes de Araújo, qve 

poderá ser procurado em sua re-

sidência à rua Benjamim Cons-

tant n" 1045, Fone: 499, oara 

pagamento dc suas assinaturas e 

demais assuntos referentes ao 

aosso Jornal. Gratos. 

1 - S E M A N A D O L I V R O 
E S P I R I T A - Está prevista para 
18 a 25 deste més de abril a 
programação da X I X Semana do 
Livro Espirita de Franca, sob 
patrocínio do Clube do Livro Es-
pirita, da Mocid«de Espirita de 
Franca, do Edncaniário Pesta-
loxzi e da União Municipal Es-
pirita de Franca. O programa e-
laborado nos dá como certa a 
participação de oradores de ca-
tegoria doutrinária excelentes pa-
ra as noitadas, onde se desta-
cam: Prof. Dlvaldo Pereira Fran-
co, Prof. Moacir Araújo de Lima, 
Déclo Pereira, dr. Tomaz Noreli-
no, Prof. Rlcbsrd Slmonetl, Nestor 
jo io Masettl. além de outros. 

a * * » » * » » 

# J - J U B I L E U DB P R A T A -

O Inicio da X I X Semana do Li-

vro Espirita de Franca será 

também c da comemoração dos 25 

anos de fundação da «Fundação 

Educandárlo Pe»talozzl*. Assim 

dia 18, data do Livro E-pirita, 

dar-se-á por iostalada essa co-

memoraçlo que prnjongar-se-à 

até a data de 25 de maio, dia 

assinalada como o da Inaugura-

ção das atividades educacionais 

dessa Casa de Ensino. Outro a-

contecimento marcante para o 

Ano do Jubileu de Prata do nos-

so querido Pestalozti. será o 

ponto de partida no, exercido de 

1970. para que a entidade al-

cance os objetivos do Ensino 

Superior conforme já noticiamos. 

3 - C O N G R E S S O E D U C A -
C I O N A L - Os preparativos pa-
ra o I I I Congresso Educacional 
Espirita Paulista, patrocinado 

pela União das Sociedades Es-

piritas do Estado de São Paulo 

( U i E ) e Instituto Espirita d* E-

dicaçáo, acham-se já elaborados 

e aguardam seus promotores as 

adesões dos Interessados a fim 

de que sejam previstas as aco-

modações na capital bandeirante. 

Todos os que quiserem participar 

do mesmo deverão escrevere fa-

zer suas maticulas. Esse certame 

será rrt l tsalo de 23 a 26 de 

julho vindouro e o seu temário 

con.ta das s-guntes matérias 

Pedagogia Espirita, Slite.ro Es-

colar Espirita. Ens l io Religioso 

e Educação Extrs-Escclar. 

4 - S E M A N \ ESP IR ITA 

Realizou-te de 22 a 29 de março 

diste ano, sob orientação da U-

oiáo Municipal Esplrit 1 a 15". 

Semana Espirita Cristã, de Cru-

zeiro. Foramoradores dessa sema-

nal os seguintes expositores: Dr. 

(seques Conchon. Prof. Welson 

Gonçil»e< Barbosa. Prof . Ma. 

Aparecida Novals Prado, Prof". 

Marciana Ferreira Silva, Prof. 

José Carlos Leal, Prof. Newton 

Gonçalves de Barras além de 

outros capacitados tribunos es-

piritas. 

5 - C O N F E R Ê N C I A S - Em 
continuidade ao seu roteiro de 
conferências previsto para este 
exerctrlo de 1970 o Prof. New-
ton Boechat. realizou as seguin 
tes palestras: De 23 a 26 de 
março último falou éle em Go lS-|_ . ? 0

— C l 

nla. Rio Verde (por ocasião da 1 A S > 9 u t 

Concentração das Mocidades E s - l t i o *• 
pirltas Goianas) e Jatai: Dia 12 
de abril: em Marquês de Valên-

cia: 13/4 Cr»po Espirita «Fa-

biano», Meyef-Gb. Suas próxi-

mas confertncias: 27/4: Seara 

Fratern»; Laranjelr«s-Gb. I / S 

em Ubá-Mj: 2/S Visconde Rio 

Branco-Mg.: 3/5 novamente em 

Ubá-MG. 

« • * • • * * • 

6 — U B E R A B A - O Centro 

Espirita Uberabense, o veterano 

da Capital do Zebu, pelos seus 

diretores, levou a efeito em data 

de 31 de marco último, bem o-

rientada comemoração em home-

nagem àquela efeméride, que de-

marca o término da existência 

terrena do íttslgne AUan Kardec 

Diversos oradores fizeram-te ou-

vir em verdadeiros hinos orató-

rios em menção a êsse após to 

Io do Espiritismo. 

7 - P U B L I C A Ç Õ E S - Rece-

bemos a bem dirigida e roantid i 

revista pottenha «Conoclmiento de 

Ia Nueva lira» editada em Bel-

graoo - 624- Buenos Aires Ar-

gentina. Esforços de nossos com-

panheiros de Ideal dessa Pátria, 

irmã os quais se salientara pela 

cultura e pelas teses sustentadas 

em suas páginas. Diversas repor-

tagens demonstram a marcha do 

Espiritismo na América Latina 

e vêm confirmar essa publicação, 

pelo seu coepo redacional. com 

um programa meritório de di-

vulgação. 

P a s s a m e n t o s 
L U I Z B A R S A N U L F O B A R I N I 

Em data de 1 diste mis de abril 

teve ocorrência, e u nossa cida-

de o desceso dí3seprestacivocom-

panheiro. Criatura dedicada ao 

traDalho, integrado em seu lar, 

sempre nos foi mõdelo de criatu-

ra bondosa e pronta a colaborar 

com tddas as nossas atividades 

de assistência social. Era co-pro-

prietário da «Fundição Barlní», 

no Distrito da Estação, onde com 

seu pai. Balela Barini. levaram 

a efeito diversos inventos mecá-' 

nicas, hoje patenteados graças a 

seu espirito empreendedor. Luiz 

B. Barini era filho da saudosa 

espirita francana Da. Maria Ba-

rini e foi elemento integrante 

da Moddade Espirita. Deixa vi-

úva a Dra. Diva Barini, cirurgiã-

dentlaía em nosso melo. Criatu-

ra também muito afetuosa e sen-

sível. A hora do sepultamento 

de seu corpo, fizeram-se ouvir em 

orações de carinho e fraternidade 

cristã, junto aos familiares e pes-

soas presentes a êsse ato: nosso 

redator, dr. Tomaz Novellno e 

Prof. Vicente Benate. 

A nossa estimada col iborado-

ra Prl*. ntonieta Barini, Irmã de-

dicada desse amigo que partiu> 

queremos apresentar-lhe nossa 

comprova de solidariedade cristã 

em mais êsse instante em que deu 

prova de seu testemunho espirita. 

J A N N E S M E N 0 3 S I - Em 

Guar i i nha-MG. tm fevereiro dés-

te ano. terminou sku ciclo de exis-

tência terrena êsse benquisto com-

panheiro e noas o assinante há mu-

itos anos. O Irm5o Menossi c a 

chefe da estação da ferrovia S.P. 

M e deixa viúva a multo con 

siderada senhora da. Aparecida 

Santo Menossf, cujo matrimônio 

foi enriquecido com 7 filhos. 

Era filho Je nosso muito estima 

do confrade sr. Alexandre Me. 

nos:i, na pessoa de quem envia 

mos nossa solidariedade cristã pe 

la partida do valoroso filho. 

Inaaguração das Placas das Ruas "Allan 
Kardec" e "Bezerra de Menezes" 

Dia 29 de março último, na (Agnelo Morato, também Pres. da 

Vila Conceição Leite, às 10 horas 

teve lugar a Inauguração festiva 

das placas das ru«s que levam o 

nome de «Allan Kardec» e « I V . 

Adolfo Bezerra de Menezes». As 

importantes vias dêsse próspero 

bairro s i o paralelas e atravessam a 

R o l Franca-Arsxá. em deman-

da à Vila SãoSrbastlão. Ao decer-

rar a cortina, dava-te inicio a um 

programa simples, organizado pela 

União Municipal Espirita. Em 

breve alocuçáo falou sóbre o 

acontecimento o Prof. Vicente de 

Oliveira Benate, presidente da 

U.MEP. A seguir foi dada a pa 

lavra ao operoso vereador dr. 

On jfre Trajano, autor do Proje 

to-Lei da denominação das ruas 

a ês*es dois vultos do Espiritismo. 

Falaram ainda no ato: Pro.f 

Agenor Santiago, nosso redator. 

20a. Região do Conselho Btplrit 

da USE: vereador Vicente Per-

eira, sr. Agnelo Vilaça, Prea 

da Liga Espirita d'Òeste. um 

entusiasta desse movimento e 

sr. Cláudio Silveira. Junto i Ina 

gu:açio da placa da «Rua Dr 

Adolfo Bezerra de Meoezes »,por 

sugestão do Maestro Arlstides 

Leão, foi cantado o hino • A'Al lan 

Kardeci. pela Mocidade Espirita 

do Distrito da Estação. 

Encerrou-se essa solenidade 

com uma prece de agradecimento 

a Deus por mais essa comprava de 

carinho a dois missionários do 

Bem. 

Inaufluração de Salas k SÉS 
C O M U N I C A D O D A 

LIVRARIA «A NOVA ERA» 
Para possibilitar ao leitor a formação imediata de sua 

biblioteca, estamos efetuando uma O F E R T A ESPEC IAL 
de coleções, flnlssimamente encardernadas, com gravação a 
ouro, por preços nunca vistos: 

D E ALLAN K A R D E C . 10 volimes, formato 14x21, 
Edição LAKE de N C R * 150.0'} por NCRS 45,00 

D E E M M A N U E L , obra mediúnica, 20 volumes, de 
220,00 por 170,00 

D I C I O N Á R I O P R A T I C O D A L Í N G U A NAC IONAL , 
formato Hx23. em 4 volumes, de NCR$1ÜO.OO por 30,00 

R U I BARBOSA , 7 volumes, formato 14x21, de 
180,00 por 50,00 

Novidades em Livros 
Recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier 
POETAS RED IV IVOS , diversos Espíritos 4,00 

E S T A N T E D A V I D A , Irmão X 5,00 

A N U A R I O ESP IR ITA 1970 - 5,00 
P E D I D O S P E L O R E E M B O L S O P O S T A L A - LI-

V R A R I A ,A N O V A ERA» C A I X A P O S T A L 65 -
F R A N C A (SP). 

Em seqüência ã programação 

do dia 29 de março, pela U M E , 

Jâs 14 horas ocerreu a inaugura-

ção de ir f t salas de aulas junto 

ao Centro Espirita «Fé, Amor e 

Caridade», sob presidência do 

Prof. Eurípedes Marlni. A reunião 

da União Municipal Espirita, pre-

sidida pelo Prof. Vicente Benste, 

foi solenidade categorizada para 

essa finalidade. Na oportunidade, 

falaram diversos oradores, quando 

coube á companheira Maria lnez 

dizer da integração daquela enti-

dad* no programa didático do En-

sino Evangélico Fêz referências 

justas ao velho senhor Antônio 

Jacinto Varges, fundador desse 

núcleo espirita,edificado há 39 

anos na Vila Chico Júlio. Traba 

lho de percepção, sem dúvida, que 

visa a educação da criança, 

fim de integrá-la em melhor 

preparo espiritual na vida comum 

da religião c da Pátria. 

8 - E N T I D A D E S ESPIRI-
eomunlca:am-nos etel-

posse de suas novas dire-
torias: Unlãu dos Moços Espiri-
tas de Ribeirão Príto: Pres Eu-
rípedes Cremonez: 1 Vice: J. An-
tônio Luiz Balleirc, II Vice: Ma-
risa Japur; Scrts: Penereidet A . 
Pinheiro, Màrc i i A. Pinheiro e 
J. Munhoz Garcia: Tsrs: Altamlr 
Granato, Odalr Felipe Almeida 

e ]. Carlos Barbosa. 
» * « » * « » » 

9 - I N S T I T U T O D E DIFU-
S Ã O ESP IR ITA de Assis-S.P' 
(Pund. cm 1941) Pret. Edmun-
do Soares; Vice: José Dias Silva; 
Scrts: Dasto Ubaldo Stengel e 
Maria Machado, Ttrs: Mltsgui 
Koborie Antônio José das Dores, 

i . i t , ( ( t 

l ü - SOC IED . ESP . D E A 8 . 
S1STÊNCIA « R O D R I G U E S DE 
ABREU , » de São Paulo, Capi-
tal: Pres: Agostinho Rodrigues: 
Vicei Lindolfo Fernandes Neto; 
Scrts: Wi lson Ignáclo Pacheco e 
Luiz P.Nasdmento; Tsrs: Ernesto 
Freitas Neto e Júlio A. Silva. 

C O N S E L H O i Antônio Mene-
guettl, Rubens Jordão Vargas, 
Osório Pereira Filho, Geraldo 
Alves Lima, Jacob Toldo e Gas-
par Cabale to Barrado. 

11 - N O V A D I R E T O R I A -

O confrade Sebastião Araújo, de 

Limeira, informa-nos que foi elei-

ta a diretoria, para 1970, do centro 

espirita ' Amor e Caridade », que 

ficou ssslm constituída: presiden-

te: Sebastião Araújo Silva, vice: 

João Gimenez, secretário: Ara d y 

Alves, tesoureiro: Clemente Pe-

cirillo, zelador: Paulo Toledo. 

A todos os nossos votos de uma 

feliz gestão. 

12-NOVA DIRETORIA-
O Centro Espirita «Lucas Envan-

gelista*, da capital paulista,em 20 

de março do corrente elegeu e 

empossou sua nova diretoria que 

ficou assim constituída: presiden-

te: Waldomiro F. Souza, vice: 

Cândido Petet, 1° fecret,: Nelson 

Silva. 2° secrtt.: JoSo Ferreira 

dos Reis. 1* tes.: Llno M . Tór-
ret, 2" tet; Vlcentina Siqueira, 


